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Percepção de gestantes sobre os impactos emocionais da pandemia 
de COVID-19 à luz do modo autoconceito da Teoria da Adaptação
Pregnant women’s perception of the emotional impacts of the COVID-19 pandemic in light of 
the Roy Adaptation Model self-concept mode
La percepción de las mujeres embarazadas sobre los impactos emocionales de la pandemia 
de COVID-19 a la luz del modo de autoconcepto del Modelo de Adaptación de Callista Roy

ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Objetivo: analisar a percepção das gestantes sobre os impactos emocionais 
ocorridos durante a pandemia de COVID-19, à luz do modo autoconceito 
da Teoria da Adaptação. Métodos: pesquisa descritiva com abordagem 
qualitativa, baseada na Teoria da Adaptação de Callista Roy com foco no 
modo autoconceito. A coleta de dados ocorreu em uma Unidade Básica 
de Saúde de um município do interior cearense, de agosto a setembro de 
2022, com 10 gestantes, por meio de entrevista semiestruturada, composta 
de perguntas sobre os dados sociodemográficos e os aspectos emocionais 
relacionados ao período gestacional durante a pandemia de COVID-19. 
Os dados foram submetidos à técnica de Análise de Conteúdo. Resultados: 
emergiram quatro categorias temáticas: autoconsciência das gestantes frente 
aos aspectos emocionais vivenciados durante a pandemia de COVID-19; 
autoideal das gestantes diante do contexto pandêmico; concepções das 
gestantes acerca do suporte familiar; e compreensão das gestantes quanto 
à assistência à saúde mental na gestação. Conclusão: Durante a pandemia 
de COVID-19, foram mobilizados processos adaptativos das gestantes, 
envolvendo o modo autoconceito, na dimensão do “eu pessoal”, que inclui a 
autoconsciência do medo, ameaças ao autoideal de saúde do bebê, valorização 
da rede de apoio e expectativas não atendidas da abordagem da saúde mental 
no atendimento pré-natal. 
Descritores: COVID-19; Enfermagem; Gestantes; Percepção; Saúde Mental.

ABSTRACT
Objective: to analyze pregnant women’s perception of the emotional impacts 
during the COVID-19 pandemic in light of the Roy Adaptation Model self-
concept mode. Methods: descriptive research with a qualitative approach, based 
on Callista Roy’s Adaptation Model, focusing on self-concept. Data collection 
took place in a Basic Health Unit in a city in the countryside of Ceará, from 
August to September 2022, with ten pregnant women, through semi-structured 
interviews, consisting of questions about sociodemographic data and emotional 
aspects related to the gestational period during the COVID-19 pandemic. The 
data were subjected to the content analysis technique. Results: four thematic 
categories emerged: Self-awareness of pregnant women regarding the emotional 
aspects experienced during the COVID-19 pandemic; Self-ideal of pregnant 
women during the pandemic; Conceptions of pregnant women regarding family 
support; and pregnant women’s understanding regarding mental healthcare 
during pregnancy. Conclusion: During the COVID-19 pandemic, pregnant 
women’s adaptive processes were mobilized, involving the self-concept mode, in 
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the “personal self ” dimension, which includes self-awareness of fear, threats to the baby’s self-ideal health, support network appreciation, 
and unmet expectations of the mental health approach in prenatal care. 

Descriptors: COVID-19; Nursing; Pregnant Women; Perception; Mental Health.

RESUMEN
Objetivo: analizar la percepción de las mujeres embarazadas sobre los impactos emocionales durante la pandemia COVID-19 a la 
luz del modo de autoconcepto del Modelo de Adaptación de Callista Roy. Métodos: investigación descriptiva con enfoque cualitativo, 
basada en el Modelo de Adaptación de Callista Roy, centrándose en el modo de autoconcepto. La recolección de datos se realizó en una 
Unidad Básica de Salud de una ciudad del interior de Ceará, de agosto a septiembre de 2022, con diez mujeres embarazadas, a través 
de una entrevista semiestructurada, compuesta por preguntas sobre datos sociodemográficos y aspectos emocionales relacionados al período 
gestacional. durante la pandemia de COVID-19. Los datos fueron sometidos a la técnica de análisis de contenido. Resultados: surgieron 
cuatro categorías temáticas: Autoconciencia de las mujeres embarazadas sobre los aspectos emocionales vividos durante la pandemia de 
COVID-19; Autoideal de las gestantes en el contexto de pandemia; Concepciones de las mujeres embarazadas sobre el apoyo familiar; y 
Comprensión de las mujeres embarazadas sobre la atención de la salud mental durante el embarazo. Conclusión: Durante la pandemia 
de COVID-19, se movilizaron los procesos adaptativos de las mujeres embarazadas, involucrando el modo de autoconcepto, en la 
dimensión del “yo personal”, que incluyen la autoconciencia del miedo, las amenazas a la salud ideal del bebé, la apreciación de la red 
de apoyo y las expectativas insatisfechas del enfoque de salud mental en la atención prenatal. 

Descriptores: COVID-19; Enfermería; Mujeres Embarazadas; Percepción; Salud Mental.

INTRODUÇÃO
A maternidade representa um marco de profundas 

transformações na vida da mulher, que abrange aspec-
tos biológicos, psicológicos e comportamentais. A partir 
da confirmação da gravidez, ela passa pela adaptação e 
aceitação da gravidez, mudanças na imagem corporal e o 
desenvolvimento do vínculo materno com o bebê. Além 
disso, ela lida com desafios sociais, tais como o relacio-
namento conjugal, familiar e social, o trabalho e as ativi-
dades domésticas cotidianas(1). Diante da complexidade 
desse quadro, é necessário considerar a singularidade de 
cada gestante para que a experiência da gestação aconte-
ça de uma maneira saudável. 

Devido a essas adaptações necessárias, as mudanças 
hormonais e mudanças sociais, esse período também 
pode gerar ansiedade, aumentando a vulnerabilidade a 
problemas psíquicos e transtornos mentais. Portanto, é 
crucial que a gestante receba apoio emocional e aten-
dimento psicossocial durante o pré-natal para mitigar 
esses impactos(2-4). Promover a saúde mental das gestan-
tes beneficia tanto a mulher quanto o desenvolvimento 
físico, emocional e psicológico do feto(3,4).

Com o surgimento do novo coronavírus, o SARS-
-CoV-2, agente etiológico da COVID-19, a partir do 
final do ano de 2019, as gestantes ficaram predispostas 
à infecção devido às alterações fisiológicas, e foram con-
sideradas como grupo de risco, necessitando de cuida-
do especializado com prioridade na assistência, a fim de 
vencer os desafios presentes nesse contexto(5).

Condições como estresse intenso, emergências e 
catástrofes naturais aumentam os riscos de morbida-

de perinatal relacionados aos impactos negativos na 
saúde mental de gestantes. Diante da pandemia de 
COVID-19, as mulheres grávidas mostraram-se espe-
cialmente vulneráveis a problemas psíquicos, influen-
ciadas pela preocupação com a segurança e bem-estar 
do recém-nascido e pelas adaptações necessárias para 
proteger-se contra o vírus, com o distanciamento físico, 
isolamento domiciliar, consultas remotas, e o medo de 
não receber o cuidado e o apoio esperados durante o 
pré-natal, parto e pós-parto(6).

Os eventos estressores associados à pandemia agra-
varam as repercussões emocionais inerentes ao período 
gestacional, causando um maior sofrimento psíquico 
nessa população. No contexto pandêmico, as gestantes 
apresentaram maior risco para o desenvolvimento de 
depressão, ansiedade, transtorno de estresse pós-traumá-
tico e suicídio(7).

Estudo conduzido no Canadá com 1.987 gestantes 
durante a pandemia constatou a elevação dos sintomas 
de ansiedade (57%) e depressão (37%) em comparação 
com dados obtidos em período pré-pandêmico(8). No 
Brasil, pesquisa por meio do Inventário de Ansiedade 
Traço-Estado (IDATE) com 100 gestantes verificou 
prevalência de 36% de alta ansiedade-estado no terceiro 
trimestre de gestação no período de COVID-19(9).

Alterações nas condições psíquicas na gestante têm 
sido associadas ao parto prematuro e a problemas cogni-
tivos na infância; assim, é fundamental que os profissio-
nais de saúde investiguem o estado mental das mulheres 
grávidas e desenvolvam estratégias que auxiliem na recu-
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peração da sua saúde mental, a fim de evitar desfechos 
materno-fetais negativos em curto e em longo prazo(10).

Considerando que uma das metas da enfermagem é 
promover a adaptação dos indivíduos nos quatro modos 
de adaptação — físico-fisiológico, autoconceito, inter-
dependência e desempenho de papel(11) — e levando em 
conta as demandas psicoemocionais das gestantes im-
postas pelo processo gravídico, somada ao contexto de 
enfrentamento da pandemia de COVID-19, é funda-
mental a compreensão do processo adaptativo desenvol-
vido pela gestante nesse contexto, especialmente no que 
diz respeito ao modo autoconceito. 

Na Teoria da Adaptação de Callista Roy(11), o modo 
autoconceito está relacionado aos aspectos psicológicos 
e espirituais do indivíduo, sendo dividido em duas fa-
cetas. A primeira refere-se ao “eu físico” inerente à per-
cepção do indivíduo sobre suas características físicas. A 
segunda, denominada como “eu pessoal”, está pautada 
em três aspectos: o de autoconsciência, que se trata da 
resistência do indivíduo para evitar o desequilíbrio psí-
quico; o de autoideal, que está relacionado com a ex-
pectativa que a pessoa possui sobre si mesma e sobre o 
mundo; e o espiritual-ético-moral, que diz respeito às 
crenças e valores pessoais(11).

As informações obtidas neste estudo poderão ser 
utilizadas como fundamentação teórica e prática para 
promover assistência de enfermagem qualificada aos 
aspectos emocionais de gestantes, de modo geral e no 
contexto de novas crises sanitárias.

Nesse sentido, objetivou-se analisar a percepção das 
gestantes sobre os impactos emocionais ocorridos du-
rante a pandemia de COVID-19, à luz do modo auto-
conceito da Teoria da Adaptação.

MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem 

qualitativa, que utilizou como referencial a Teoria da 
Adaptação de Callista Roy, com ênfase no modo auto-
conceito, relativo aos aspectos psicológicos do indiví-
duo(11).

Para garantir o rigor metodológico deste estudo, se-
guiram-se as recomendações da lista de verificação do 
Consolidated Criteria for Reporting Qualitative Reserch 
(COREQ)(12).

A pesquisa foi realizada em uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) localizada na zona urbana de um muni-
cípio do interior do Estado do Ceará. A escolha dessa 
UBS se justificou por se tratar de um contexto no qual 
a pesquisadora de campo estava inserida no atendimen-
to de gestantes atendidas nas consultas de pré-natal, no 

contexto das atividades práticas desenvolvidas como do-
cente do curso de graduação em enfermagem. 

O recrutamento das gestantes ocorreu na sala de es-
pera da UBS para consulta de pré-natal. 

Foram incluídas no estudo: gestantes atendidas nas 
consultas de pré-natal da referida UBS com idade igual 
ou superior a 18 anos. Foram delimitados como crité-
rios de exclusão: apresentar condições clínicas desfavo-
ráveis, tais como complicações no puerpério imediato e/
ou condições de fragilidade emocional após o parto que 
impedissem sua participação na entrevista. Nenhuma 
gestante recrutada foi enquadrada nesse critério. Diante 
disso, participaram da pesquisa 10 gestantes, que aten-
deram aos critérios de inclusão. 

A coleta de dados ocorreu no período de agosto a 
setembro de 2022, por meio de entrevista semiestrutu-
rada, a qual foi constituída de perguntas fechadas volta-
das à obtenção dos dados sociodemográficos e perguntas 
abertas direcionadas à percepção das gestantes acerca 
dos aspectos emocionais relacionados ao período gesta-
cional durante a pandemia de COVID-19.

As variáveis abordadas nas perguntas fechadas tra-
tou-se da obtenção dos dados sociodemográficos e in-
cluíram a idade, o grau de escolaridade, o estado civil, a 
ocupação, a renda, o local de residência e o planejamen-
to da gestação. 

As perguntas abertas foram conduzidas para identifi-
car como foi para a gestante vivenciar a gravidez no con-
texto de pandemia da COVID-19; quais os sentimentos 
vivenciados nesse período; o impacto da gestação du-
rante a pandemia na saúde mental da gestante; a rede 
de apoio em relação à escuta e apoio emocional durante 
a gestação; abordagem de temas relacionados à saúde 
mental na gestação durante as consultas de pré-natal e/
ou assistência voltada para os seus aspectos emocionais. 

Foi realizado um pré-teste do instrumento de coleta 
de dados com o objetivo de identificar e eliminar possí-
veis falhas(13). O pré-teste foi realizado uma semana an-
tes da coleta definitiva e contou com a participação de 
cinco gestantes atendidas na Unidade Básica de Saúde 
selecionada para o estudo, as quais contribuíram para 
o aprimoramento do instrumento ao sugerirem a mo-
dificação da abordagem relacionada ao termo “saúde 
mental”, por “aspectos emocionais”, sendo realizados os 
devidos ajustes. Essas gestantes não foram incluídas na 
população do estudo. 

As entrevistas tiveram uma duração média de 20 
minutos e foram gravadas em dispositivo eletrônico do 
tipo Smartphone, em sala de atendimento individual, 
proporcionando privacidade e assegurando a qualidade 
da gravação. 
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A coleta de dados foi finalizada pelo critério de satu-
ração teórica, quando se obteve informações represen-
tativas do contexto investigado, não sendo necessário 
continuar as entrevistas(14).

Com o intuito de assegurar a qualidade no proces-
so de condução das entrevistas, uma das pesquisadoras, 
acadêmica de enfermagem do último semestre do cur-
so, foi treinada pela pesquisadora sênior. As entrevistas 
foram transcritas na íntegra pela mesma pesquisadora 
que conduziu as entrevistas. Não foi realizada a valida-
ção dos dados pelas participantes posteriormente, pelo 
intervalo de retorno previsto para as consultas, de apro-
ximadamente 30 dias, e período igual para o retorno do 
material. Para garantir a fidedignidade do conteúdo das 
falas, foi realizada a leitura simultânea das transcrições 
das entrevistas com a escuta dos áudios gravados para 
conferência das informações coletadas.

As entrevistas ocorreram após as gestantes assinarem 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, em duas 
vias, sendo que uma via ficou em posse da pesquisado-
ra e a outra em posse da entrevistada. Foi garantido o 
anonimato das entrevistadas mediante o uso de códigos 
contendo letras e números: G1, G2, G3 e assim por 
diante.

Os dados foram submetidos à técnica de Análise de 
Conteúdo e consistiu em três etapas: pré-análise, explo-
ração do material e o tratamento dos resultados e in-
terpretação(15). As categorias analíticas surgiram a partir 
dos dados empíricos e da articulação dos conteúdos das 
entrevistas com os pressupostos da Teoria da Adaptação, 
com foco nos aspectos do “eu pessoal” do modo adapta-
tivo de autoconceito. 

Foram atendidas as normas da Resolução Nº 
466/2012, do Conselho Nacional de Saúde, que dis-
põe sobre as diretrizes e normas regulamentadoras de 
pesquisas envolvendo seres humanos(16). O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universi-
dade Regional do Cariri, em agosto de 2022, CAAE nº 
60814222.0.0000.5055. 

RESULTADOS
A idade das 10 gestantes entrevistadas variou de 18 

a 39 anos. Em relação à escolaridade, todas eram esco-
larizadas, com predomínio do ensino médio completo 
(n=8). Quanto ao estado civil, seis gestantes encontra-
vam-se solteiras. No que se refere ao local de residên-
cia, todas moravam na zona urbana (100%). A maioria 
estava desempregada (n=7). No que se refere ao plane-
jamento da gestação, seis gestantes responderam que a 
gravidez não foi planejada.

A partir da análise das falas obtidas nas entrevistas, 
à luz do referencial teórico atinente ao “eu pessoal” do 
modo adaptativo de autoconceito da Teoria da Adap-
tação, foram definidas as seguintes categorias: auto-
consciência das gestantes diante dos aspectos emocio-
nais vivenciados durante a pandemia de COVID-19; 
autoideal das gestantes diante do contexto pandêmico; 
concepções das gestantes acerca do suporte familiar; e 
compreensão das gestantes quanto à assistência à saúde 
mental na gestação. 

Autoconsciência das gestantes diante dos 
aspectos emocionais vivenciados durante a 
pandemia de COVID-19

Esta categoria reuniu os relatos das gestantes quan-
to à percepção dos impactos emocionais decorrentes do 
período de pandemia, relativos aos esforços para modi-
ficações no estilo de vida para evitar o adoecimento por 
COVID-19. 

A maioria das gestantes referiu apresentar alterações 
emocionais durante a gestação, destacando o medo 
como o principal sentimento vivenciado, além da falta 
de conhecimento sobre a doença e seus efeitos, confor-
me os relatos a seguir:

Está sendo muito difícil por conta de a gente ter que 
estar se prevenindo. A gestante tem que estar sempre de 
máscara, não pode estar em locais com muitas pessoas, 
tem que ficar sempre longe. (G4)

A gente tem medo, né? Porque é uma doença nova e as 
causas e efeitos ainda não são totalmente conhecidos e a 
cada novidade vai gerando certo medo, um certo receio. 
(G10)

Autoideal das gestantes diante do contexto 
pandêmico

Nesta categoria buscou-se apresentar os comporta-
mentos adaptativos das gestantes referentes às perspecti-
vas de autoideal diante das incertezas advindas do perío-
do da pandemia de COVID-19. 

Foram predominantes os relatos de medo de prejuí-
zos à saúde do bebê, incerteza em relação ao desenvolvi-
mento da criança e ansiedade diante da possibilidade de 
complicações durante a gestação. As expectativas quanto 
aos cuidados com a criança e provisão de recursos para 
o seu sustento também constituíram uma repercussão 
negativa no aspecto emocional. No entanto, apenas uma 
gestante relatou buscar apoio com o psicólogo:

Desde o início, quando a gente sabe que está gravida, aí 
começa esse medo, esse receio de o bebê não vir perfeito. 
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Diante de tantas situações, eu até pedi um auxílio com 
a psicóloga [...]. (G2)

A priori muito medo. Eu sempre fui muito ansiosa, 
principalmente nesse sentido, medo de como a criança 
possa vir, medo de como vai ser a gestação, medo do 
período, de haver complicações. (G10)

É um pouco complicado, né? Por conta de ficar pensan-
do que a criança pode nascer com alguma coisa. (G5)

Eu senti medo, ansiedade, senti tristeza, por medo de 
não poder dar uma boa gestação para a minha filha. 
(G4)

Eu me preocupo muito, me preocupo por qualquer coi-
sa. Atualmente minha maior preocupação é sobre as 
coisas da bebê, porque nessas condições e a gente já paga 
aluguel [...]. (G5)

Concepções das gestantes acerca do suporte 
familiar

Esta categoria abordou a autoavaliação das gestantes 
acerca da necessidade de apoio familiar no período ges-
tacional e a compreensão do autoconceito “espiritual-
-ético-moral”, que diz respeito às crenças e valores pes-
soais. A maioria das gestantes destacou a importância de 
uma rede de apoio e do acolhimento da família durante 
a gestação. 

Relataram ainda que recebiam suporte emocional de 
familiares e que foram acompanhadas durante as con-
sultas; no entanto, uma das gestantes afirmou que não 
compartilhava seus problemas emocionais com a família 
por medo de julgamentos, conforme apresentado nos 
seguintes discursos:

Durante a gestação é muito bom você ter um apoio. Se 
sua família for contra, você fica abalada por não ter 
ninguém do seu lado, mas a minha família me aceitou 
bem e assim você sabe que vai ter um ponto ali, que vão 
te ajudar toda hora. (G8)

Me aproximei bem mais da minha família durante esse 
período. (G3)

Minha família é sempre ativa, sempre estão presentes 
nas consultas comigo, estão todo tempo do meu lado. 
(G4)

Por conta de eles estarem sempre me apoiando, eu me 
sinto mais tranquila, mais feliz, eu já tenho outras duas 
filhas. (G1)

Senti receio, sim. Às vezes, por medo, eu nem falo, guar-
do só para mim mesma, não comento com quase nin-
guém, e também vejo com quais pessoas posso falar e que 
não vá me julgar. (G9)

Compreensão das gestantes quanto à 
assistência à saúde mental na gestação

Esta categoria elencou a compreensão das gestantes 
quanto à assistência à saúde mental durante o período 
gestacional, buscando identificar como esteve o seu au-
toconceito relativo ao “espiritual-ético-moral”. 

Quando indagadas sobre como compreendiam a as-
sistência à saúde mental durante o pré-natal, nove ges-
tantes afirmaram nunca ter recebido esse tipo de assis-
tência. Contudo, todas afirmaram que tinham interesse 
em receber um atendimento que abordasse as demandas 
psicológicas, pois reconheciam a importância de um 
cuidado voltado aos aspectos emocionais durante a ges-
tação, como apresentado a seguir: 

Não. É a primeira vez que falaram sobre saúde mental. 
Eles conversam mais é sobre a gestação. (G6)

Eu acho importante falar sobre isso (assistência à saúde 
mental). Senti falta de ter isso. (G7)

Eu acredito que era importante trazer programas as-
sistenciais, palestras, orientações [...], eu acredito que 
a gente precisa e muito dessa assistência, de palestras, 
de livros, de informativos que ajudassem a gente a se 
fortalecer. (G10)

Mesmo sem estar gestante todo mundo precisa de um 
apoio sobre saúde mental, e às vezes a gente fica meio 
apreensiva, né? Às vezes dá ansiedade, aí a gente sempre 
precisa. (G1)

DISCUSSÃO
No contexto da pandemia de COVID-19, o modo 

autoconceito foi mobilizado, notadamente na perspec-
tiva do “eu pessoal”, deixando o “eu físico” em segundo 
plano.  Na dimensão da autoconsciência, foi revelado 
o sentimento de medo, de temor pela própria vida. A 
dimensão autoideal envolveu a saúde e os cuidados com 
o bebê, e o sustento próprio, percebidos como ameaça-
dos pela pandemia da COVID-19. Na dimensão “espi-
ritual-ético-moral”, dos valores e crenças das gestantes, 
verificou-se a importância atribuída à rede de apoio e 
do acolhimento da família durante a gestação e que a 
ausência da busca desse apoio pode se dar por medo de 
julgamento. Ainda nessa dimensão, verificou-se a per-
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cepção das gestantes de que o atendimento no pré-natal 
não contemplou a abordagem da sua saúde mental, e 
que essa possibilidade era uma expectativa delas diante 
das condições psicoemocionais vivenciadas. 

Considerando o ser humano como um indivíduo 
biopsicossocial, faz-se necessário que este interaja com o 
ambiente ao seu redor, o que inclui uma série de estímu-
los internos e externos, sejam circunstâncias, condições 
ou influências, em determinado tempo, as quais estimu-
lam respostas adaptativas, que podem ser positivas ou 
negativas(17).

Nenhuma pessoa está livre de situações que reque-
rem um processo adaptativo, pois eventos inevitáveis 
como a morte, a doença ou o estresse fazem parte da 
existência humana, contudo a capacidade de lidar com 
essas situações deve ser aprimorada para que haja o me-
lhor enfrentamento possível da condição vivenciada(17).

No contexto da pandemia de COVID-19, as ges-
tantes tiveram que lidar com as incertezas ante os ques-
tionamentos sobre a possibilidade de transmissão da 
doença de mãe para filho, bem como sobre os efeitos da 
doença sobre o feto, associado ao medo de complicações 
gestacionais por serem enquadradas no grupo de risco e 
à insegurança sobre os tratamentos disponíveis e eficá-
cia das vacinas. Isso acarretou impactos negativos para a 
saúde mental delas nesse período(18).

Elas precisaram reagir e enfrentar as mudanças no 
ambiente a fim de buscar o melhor nível de adaptação 
emocional necessário para lidar com a crise sanitária que 
se estabelecia, através do desenvolvimento de mecanis-
mos de enfrentamento(17).

Diante da análise da percepção das gestantes sobre 
os impactos emocionais da COVID-19 à luz do modo 
autoconceito inerente à Teoria da Adaptação, os resulta-
dos deste estudo revelam a autoconsciência das gestantes 
perante os aspectos vivenciados, o autoideal no contexto 
das incertezas advindas, as concepções acerca do suporte 
familiar e o reconhecimento da necessidade da assistên-
cia à saúde mental na gestação.

De acordo a Teoria da Adaptação(11), o modo auto-
conceito está relacionado aos aspectos psicológicos e es-
pirituais do indivíduo, ou seja, questões relacionadas à 
psique humana. Esse modo está associado ao “eu físico” 
e ao “eu pessoal”. Nas falas das gestantes, foi predomi-
nante a perspectiva centrada no modo adaptativo rela-
cionado ao aspecto do “eu pessoal”, que está baseado 
na “autoconsciência”, que consiste na resistência e nos 
esforços do indivíduo para evitar o desequilíbrio emo-
cional, no “autoideal”, que está relacionado com aqui-
lo que a pessoa espera de si próprio e do mundo, e no 
“espiritual-ético-moral”, que está baseado nas crenças e 
valores individuais(11).

A promoção da adaptação positiva no modo auto-
conceito, considerando os aspectos espirituais e psico-
lógicos do indivíduo, envolvendo valores, crenças e sen-
timentos de cada ser, deve ser incentivada, com vistas 
à integridade psíquica do sujeito, fundamental à sua 
saúde(11).

Quando as pessoas passam por problemas que afe-
tam o seu bem-estar, como o acometimento por uma 
doença, o processo de adaptação no modo autoconceito 
pode ocorrer a partir do fortalecimento espiritual, como 
a crença e a fé na recuperação de sua saúde, e, de acordo 
com a Teoria da Adaptação, esses ideias devem ser incen-
tivados como forma de enfrentamento(17).

No que se refere à autoconsciência das gestantes 
diante dos aspectos emocionais vivenciados durante a 
pandemia de COVID-19, este estudo trouxe um desta-
que para a sobrecarga emocional que o próprio ciclo gra-
vídico ocasionou nas mulheres, acrescida nesse período 
de disseminação de um vírus desconhecido. Esse aspecto 
esteve implicado às excepcionais medidas de proteção 
contra o vírus, que ocasionaram impactos emocionais 
na vida privada e profissional das gestantes, dentre eles o 
estresse, o medo, a ansiedade e a depressão(19).

As mudanças impostas pelo novo coronavírus peran-
te o isolamento social e as demais medidas de prevenção 
reforçaram a importância das gestantes serem ouvidas 
e acolhidas. É imprescindível a reflexão sobre os senti-
mentos inerentes ao período gestacional durante uma 
pandemia, pois esta pode ser vivenciada de diferentes 
formas por cada mulher(20).

A pandemia de COVID-19 também acrescentou 
circunstâncias desafiadoras para a saúde mental das ges-
tantes diante da necessidade de adaptações na assistência 
à saúde, tais como as alterações na rotina das consultas 
de pré-natal, bem como nas restrições da presença de 
acompanhantes nas maternidades no momento do par-
to, fatores que contribuíram para o aumento do sofri-
mento psicológico dessas mulheres(21).

Além disso, identificou-se que o autoideal das ges-
tantes diante do contexto pandêmico também esteve 
associado a oscilações emocionais importantes durante a 
gestação, principalmente devido à incerteza em relação 
ao desenvolvimento da criança e ao medo de possíveis 
complicações, devido ao entendimento das gestantes 
sobre sua condição de risco para o adoecimento por 
COVID-19, demonstrando o impacto da pandemia nas 
expectativas das gestantes em relação a si mesmas e à 
saúde do filho. 

Diante dessa demanda, destaca-se a necessidade de 
uma assistência especializada para promover o bem-estar 
materno e fetal. Tal abordagem deverá ser pautada na 
perspectiva de evitar agravos à saúde mental das gestan-
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tes durante o pré-natal, que poderá ser realizada através 
de atividades educativas focadas nos aspectos psicosso-
ciais inerentes ao período gestacional(22).

Faz-se necessário o cuidado de enfermagem voltado 
não apenas para os riscos biológicos, mas também para a 
condição de vulnerabilidade emocional da gestante du-
rante o período pandêmico(23).

De acordo com a Teoria da Adaptação(11), o objeti-
vo da enfermagem é melhorar os processos de vida para 
promover a adaptação, no que se refere aos pensamen-
tos e sentimentos da pessoa diante do enfrentamento de 
mudanças. É fundamental que o cuidado de enferma-
gem seja pautado no reconhecimento das possíveis ad-
versidades que podem ocorrer no processo de adaptação 
ao período gestacional e da influência dessas mudanças 
nos aspectos subjetivos da gestante.

Com relação às concepções das gestantes acerca do 
suporte familiar na gestação, a maioria contou com o 
apoio da família, e algumas tiveram o apoio do parceiro, 
o que as fizeram se sentir acolhidas. Entende-se que o 
período gestacional é um momento de intensa vivência 
emocional e que pode estar cercada de sentimentos con-
traditórios, ansiedade e dúvidas, fazendo com que a ges-
tante precise de um tempo para se habituar a essa nova 
etapa da sua vida, o que exige uma reorganização sub-
jetiva, portanto, torna-se fundamental a rede de apoio 
familiar nesse contexto(24).

Ressalta-se que a maioria das participantes desta pes-
quisa era solteira, e isso pode ter contribuído para que 
algumas não compartilhassem seus sentimentos com 
seus familiares por receio de julgamentos. Dessa forma, 
a partir dos resultados deste estudo, pode-se enfatizar a 
importância de uma rede de apoio e do acolhimento da 
família durante o período gestacional, uma vez que essa 
falta, identificada nas falas de algumas gestantes, trouxe 
prejuízos emocionais a elas.

No que diz respeito à assistência direcionada à saúde 
mental das gestantes deste estudo, os discursos apresen-
tados destacaram a importância de os profissionais da 
área da saúde assumirem a responsabilidade pela qua-
lidade da assistência voltada aos aspectos psicoemocio-
nais, pois as gestantes ficam mais vulneráveis emocio-
nalmente diante das diversas mudanças e adaptações 
inerentes à gestação(4).

Estudo multicêntrico realizado no Brasil verificou 
que as intervenções que visaram reduzir o estresse e 
promover o aumento da autoconfiança sobre as me-
didas protetivas, ajudaram a amenizar os níveis gerais 
de estresse e ansiedade em mulheres grávidas durante a 
pandemia, aliados à comunicação efetiva e apoio psico-
lógico(24).

Percebe-se a necessidade de compreensão dos fatores 
associados aos aspectos emocionais relativos à gravidez 
e seus impactos no processo adaptativo, principalmente 
quando essa ocorre em um contexto pandêmico(25).

A compreensão desses aspectos reforça a importância 
da aplicação da Teoria da Adaptação para a qualificação 
da assistência prestada pelo enfermeiro, auxiliando no 
estabelecimento de estratégias que facilitem o desenvol-
vimento dos modos adaptativos(26). A investigação dos 
aspectos emocionais das gestantes pelas equipes atuantes 
na Atenção Primária à Saúde é imprescindível para o 
devido acolhimento das questões psicológicas que essas 
vivenciam(3).

Embora a presente investigação tenha como limita-
ção ter sido desenvolvida em uma única Unidade Básica 
de Saúde, possibilita compreender a adaptação das ges-
tantes no modo autoconceito e refletir sobre as condutas 
voltadas aos aspectos emocionais das gestantes durante 
o pré-natal. 

A compreensão da Teoria de Adaptação dentro do 
aspecto do autoconceito poderá contribuir para direcio-
nar intervenções voltadas a promover a saúde emocional 
de gestantes, visando à garantia de um suporte psíquico 
durante o enfrentamento de um contexto pandêmico, 
de modo a promover uma melhor resposta adaptativa. 

Diante disso, sugere-se que os resultados e conceitos 
apresentados neste estudo sejam utilizados como supor-
te teórico para nortear uma assistência de enfermagem 
qualificada aos aspectos emocionais de gestantes durante 
o pré-natal. 

CONCLUSÃO
Com base na Teoria da Adaptação, observa-se que, 

durante a pandemia de COVID-19, o modo autocon-
ceito das gestantes foi mobilizado, notadamente o “eu 
pessoal”, pela necessidade de adaptação de origem psi-
cossocial, autoconsciência de fatores prejudiciais ao seu 
bem-estar emocional e ameaças ao autoideal. 

Gestantes solteiras, desempregadas, que não plane-
jaram a gravidez, e não foram abordadas sobre a saúde 
mental durante o pré-natal, em unidades básicas de saú-
de, no contexto da pandemia de COVID-19, revelam 
suas percepções sobre os impactos emocionais vivencia-
dos durante o contexto pandêmico, marcado pelo medo 
e incertezas quanto à saúde do bebê, sua capacidade para 
prover os cuidados necessários a ele e alcançar condições 
de autossustento. Reconhecem a necessidade de uma 
rede de apoio para promover a adaptação à gravidez e 
contribuir para o equilíbrio mental e reforçaram a ne-
cessidade de uma assistência voltada à saúde mental du-
rante a gestação.
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